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1. INTRODUÇÃO
O presente documento descreve as atividades desenvolvidas pela Instituição em 2024, atendendo ao plano de

atividades definido para o referido ano, à Missão, Visão e Valores da Instituição.

 
As atividades concretizadas tiveram como objetivo melhorar a qualidade de vida dos utentes que usufruem das
diversas respostas sociais da instituição e da comunidade em geral, cumprindo assim os objetivos inicialmente
definidos.

 
2. RECURSOS HUMANOS

 
2.1 COLABORADORES DA INSTITUIÇÃO 

 
No gráfico abaixo apresentado, observa-se o número de colaboradores integrados na instituição em 2024.

 
 

2.2 ATIVIDADES DIRIGIDAS AOS COLABORADORES DA INSTITUIÇÃO 
 
Ao longo do ano assinalaram-se as seguintes datas:
- Dia da Mulher e Dia da mãe;
- Páscoa;
- Broas no dia de Todos os Santos;
- Jantar e presente no Natal
- Folga no dia de aniversário;



- Formação e ações formativas com o intuito de melhorar e consolidar conhecimentos.
- Formação em medidas de autoprotecção
- Consultas de Medicina no trabalho;

 
 
 
 
 
 
 
 
3. RESPOSTAS SOCIAIS

 
As Respostas Sociais em funcionamento incluem o Centro de Dia, o Serviço de Apoio Domiciliário, o Centro de
Convívio e o Centro Comunitário, estão devidamente protocoladas com a Segurança Social e com financiamento
para a sua atividade.
Em 2024 continuaram a realizar-se as atividades habituais.

 
3

3.1 CENTRO DE DIA 
 
Os utentes do Centro de Dia tiveram acesso a diversos serviços, incluindo transporte, alimentação, cuidados de
higiene e bem-estar, tratamento de roupas, acompanhamento a atividades externas, bem como visitas ao centro de
saúde, farmácia, banco, CTT e cabeleireiro. Foram ainda desenvolvidas, atividades de estimulação cognitiva e
expressão plástica, entre outras. O Centro de Dia é uma resposta social dirigida a idosos ou pessoas com algumas
limitações (mas com autonomia), que se encontram em situação de isolamento, solidão, carência ou vulnerabilidade,
ajudando a mantê-los integrados no seu meio sócio-familiar.

 
Esta resposta social possui protocolo de cooperação com a Segurança Social para 19 beneficiários e funcionou nos
dias úteis, das 8:30h às 17:30h. Em 2024 registou-se uma frequência máxima de 19 utentes. Verificou-se uma
frequência média mensal de 17 utentes que são maioritariamente residentes na localidade de Azinhaga, 3 residem no
Pombalinho e 3 no Casal Centeio. Frequentaram esta resposta social, um total máximo de 8 mulheres e 9 homens
com idades compreendidas entre os 54 e 95 anos. No gráfico é apresentado o número de utentes por género,
seguindo-se um quadro com o resumo das entradas e saídas dos mesmos.

Centro de Dia 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

Óbito 1 - 1 1 3 1 1 0 1 2 - - 2 3 1

Casa de Acolhimento 3 - - - - 1 2 1 -  - - 2 1 1

Lar 4 1 3 2 4 3 - 7 3 3 - 1 0  1

Saída/outro apoio - 1 - - 2 1 4 2 3  2 - 2 2 -

Transferência SAD - 2 3 1 2 - - - 1 1 1 - 1  -

Cuidados Continuados 1 - 1  1 3 3 5 1 1 - - 0 1 -

Ausente
temporariamente - 1 1 2 1 1 10 -

3 1 1 2 2 1 4

TOTAL DE SAÍDAS 10 5 9 6 13 11 20 15 16 3 - 3 1 8 3

TOTAL ADMISSÕES - - 2 4 10 9 7 6 8
 
2
 

1 5 2
 

10
 
2

 
Nesta resposta social desenvolveram-se diversas atividades dirigidas aos utentes:
- Apoio individualizado de segunda a sexta-feira;
- Contacto com as famílias, atendimentos, planeamento e esclarecimento de dúvidas acerca dos serviços e/ou
alterações de rotina;
- Articulação com a Unidade de Saúde Familiar, com a Unidade de Cuidados na Comunidade e com vários técnicos
da área da saúde;
- Acompanhamento dos utentes aos serviços de saúde no concelho (atendimento médico e/ou enfermagem).

 
As atividades programadas foram concretizadas (estimulação cognitiva, expressão plástica, atividades lúdico-
recreativas, jogos didáticos, aniversários, passeios). Nas atividades presenciais, mantivemos o uso de máscara e
cuidados de higienização.

 
No final do ano, foi aplicado um questionário de avaliação da satisfação dos serviços prestados. Em termos
comparativos com 2023, observou-se um decréscimo na satisfação com a limpeza dos espaços e um aumento na
satisfação com a alimentação. Relativamente à satisfação com as mensalidades praticadas, observou-se uma ligeira



melhoria em comparação com o ano transato.

 
Em conclusão, e observando os resultados encontrados, é possível concluir que não se verificaram alterações
significativas em comparação com o ano transato e que a avaliação é bastante positiva, todos demonstraram a sua
satisfação.

 
 

3.2 APOIO DOMICILIÁRIO

 
A resposta social de Serviço de Apoio Domiciliário tem Acordo de Cooperação com a Segurança Social para 45
utentes e consiste na prestação de cuidados a indivíduos e famílias no seu domicílio, que por motivo de doença,
deficiência ou outro impedimento não possam assegurar temporária ou permanentemente a satisfação das suas
necessidades básicas e as suas atividades quotidianas.

 
O Serviço de Apoio Domiciliário inclui os seguintes serviços: Alimentação (almoço e/ou jantar); Higiene Pessoal (1
ou 2 vezes por dia); Tratamento de Roupas; Higiene Habitacional; Acompanhamento ao exterior, Apoio na
preparação da medicação, Atividades de Animação e lazer, Teleassistência, entre outras. Os utentes podem usufruir
de serviços de 2ª a 6ª feira, ou todos os dias da semana, incluindo sábados domingos e feriados.

 
Em 2024 foram apoiados 37 utentes, 30 residentes na localidade de Azinhaga, 2 no Casal Centeio, 4 em Mato de
Miranda e 1 do Pombalinho. Frequentaram esta resposta, ao longo do ano, um total de 17 homens e 20 mulheres,
com idades compreendidas entre os 41 e os 100 anos. A representação gráfica permite-nos visualizar o número de
utentes apoiados por género. O quadro apresentado de seguida ilustra as entradas e saídas dos utentes.

 
 
 
 
 
 
 
 
SERVIÇO APOIO
DOMICILIÁRIO

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017
2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

Óbito 3 5 3 3 2 1 4 3 5 3 1 5 11 11 6
Lar - 1 - - 3 1 2 2 3 5 4 5 4 1 2
Transferência para CD - 5 8 1 1 2 4 2 2 - 2 0 -   
Desistências - 7 7 2 - 4 3 1 3 1 - 0 10 3  
Saída/outro apoio 2 - - 4 4 - 2 7 1  2 7  4  
Cuidados Continuados 1 2 - - 4  3 8 6 1  1  5  
Ausente
temporariamente - 3 3 6 7 9 2 15

3
HOSPITAL 

2 3 4 5 8 10

Casa acolhimento 2 1 - - - - - -  - - 1 1 4 2

TOTAL DE SAÍDAS  
 

25 21 16 21 18 20 39
 

22
 

12
 
9

 
14

 
14

 
23

10

TOTAL DE
ADMISSÕES - - 5 8 10 13 12 12

14 10 16 23 14 19 11

 
Realizaram-se diversas atividades dirigidas aos utentes de Apoio Domiciliário:
- Visitas domiciliárias, atendimentos e contactos com familiares;
- Contactos com os técnicos de saúde, (USF e UCC, Médicos e Enfermeiras) sempre que houve necessidade de
solicitar a sua colaboração e/ou intervenção;
- Acompanhamento dos utentes aos serviços de saúde no concelho (atendimento médico e/ou enfermagem);
- Foram promovidas diversas atividades lúdico-recreativas, comemoração de dias festivos: Dia da Mulher, Dia do
Pai, Páscoa, Dia da Mãe, S. Martinho, Natal, oferta de lembranças; passeios e participação em atividades
desenvolvidas no Centro de Dia e Centro Comunitário;
- Foram distribuídos panfletos informativos e temáticos em datas pontuais;
- O psicólogo realizou, pontualmente, atividades de estimulação cognitiva no domicílio.

 
Em dezembro do corrente ano, foi aplicado um questionário de avaliação da satisfação dos serviços prestados,
observou-se que a avaliação é positiva, pois na Avaliação Global, a maioria dos utentes demonstrou a sua satisfação.
Relativamente à alimentação, na qualidade das refeições, observou-se um aumento no grau de satisfação, contudo,
alguns utentes manifestaram descontentamento quanto à temperatura da comida.
É possível aferir que a avaliação é muito positiva, visto que na variável, Avaliação Global, a maioria dos clientes
demonstrou a sua satisfação.

 



3.3 CENTRO DE CONVÍVIO

 
O Centro de Convívio visa a promoção de um envelhecimento ativo, a socialização e o convívio entre pessoas de
mais idade. O objetivo é atenuar e evitar o isolamento e a solidão.

 
As atividades desenvolvidas decorreram ao longo da semana. Às segundas pelas 10h Ginástica Sénior, 14:30h
Internet sénior. Às terças pelas 10h caminhada, às terças e quintas (14h-17h) Bordados, costura e ateliers, às quartas
pelas 11h, hidroginástica nas piscinas municipais. Às sextas-feiras, passeios culturais e visitas ao exterior, não sendo
esta atividade semanal. São ainda desenvolvidas outras atividades, sendo o horário definido consoante a iniciativa
programada.

 
Esta resposta tem acordo de cooperação com a Segurança Social para 20 beneficiários. Frequentaram o Centro de
Convívio, 20 utentes com idades compreendidas entre os 57 e os 89 anos, 15 residentes na localidade, 2 em Mato de
Miranda e 3 no Pombalinho. No gráfico abaixo indicado visualizamos o número de utentes por género.

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
4. CENTRO COMUNITÁRIO

 
 
O Centro Comunitário tem como princípio essencial, a organização de iniciativas integradas que vão ao encontro de
necessidades identificadas na comunidade, numa função de carácter preventivo e de minimização dos efeitos de
exclusão social, assumindo-se também, como agente dinamizador da participação das pessoas, famílias e grupos
sociais, fator de desenvolvimento local, social e de promoção da cidadania. Foram organizadas e desenvolvidas ao
longo do ano, várias ações que contribuíram para um desenvolvimento mais dinâmico e ativo desta resposta.

 
As iniciativas programadas dividiram-se em 5 áreas:
1) Atividades de Lazer e Recreio;
2) Apoio à Família;
3) Serviço Social;
4) Psicologia;
5) Outras Iniciativas.

 
4.1 ACTIVIDADES DE LAZER E RECREIO

 
 

4.1.1. PROJETO SÉNIOR MAIS

 
O projeto Sénior MAIS surgiu da necessidade de promover a saúde e o envelhecimento ativo dos utentes que
usufruem dos serviços, bem como, combater o isolamento dos restantes indivíduos da comunidade. O objetivo
principal é melhorar a qualidade de vida dos participantes, trabalhando quatro principais áreas: Mobilidade,
Autonomia, Imagem e Socialização. Relativamente à base de atuação, pretende-se intervir em dois níveis:
Preventivo: pretende-se ajudar a pessoa a manter os níveis de saúde pelo maior tempo possível, tentando retardar os
sinais habituais do envelhecimento;
Reabilitativo: pretende-se que os indivíduos mantenham e aumentem as capacidades que por vezes se encontram
mais comprometidas, por vezes resultantes de quedas ou de AVC’s. Estiveram integrados 28 participantes, da
localidade e também do Pombalinho.

 
4.1.2. CAMINHADAS

 
Caminhar melhora a condição cardiorrespiratória, ajuda na perda ou manutenção do peso corporal, fortalece vários
grupos musculares e também melhora vários sistemas do corpo. Caminhar propicia o bem-estar físico e emocional,
estimula a circulação sanguínea e facilita o transporte de oxigénio, reduz o risco de doenças cardíacas, reduz a taxa
de colesterol e a pressão sanguínea, e ainda combate a depressão e o stress, entre muitos outros benefícios. Esta
atividade contou com 19 participantes.

 
4.1.3 TRILHOS PANORÂMICOS



 
Juntando a importância da caminhada ao contacto com a natureza, promovemos dois trilhos panorâmicos ao longo
do ano. O primeiro decorreu nas margens do Tejo e contou com a participação de 11 elementos. O segundo decorreu
na Fórnea e contabilizaram-se 11 participações.

4.1.4. HIDROGINÁSTICA

 
A hidroginástica é um exercício aeróbico feito em meio aquático que tem como objetivo, a manutenção profilática
da saúde. Melhora a capacidade aeróbica, a resistência cardiorrespiratória, a força muscular e a flexibilidade, além
de proporcionar um gasto calórico. Sabendo da importância desta prática, a Santa Casa da Misericórdia de Azinhaga
promoveu as aulas de hidroginástica em parceria com a Câmara Municipal da Golegã. A atividade decorreu às
quartas-feiras, pelas 11h15. Inscreveram-se 16 pessoas mas só frequentaram 12.

 
4.1.5 ENCONTRO INTERMUNICIPAL DO DESPORTO SÉNIOR

 
O 1.º Encontro Intermunicipal de Desporto Sénior teve como objetivo reunir participantes seniores num programa
desportivo provenientes de outros Municípios amigos do desporto. Este evento proporcionou um dia de atividades
desportivas e recreativas, promovendo o convívio e a troca de experiências entre os participantes. Aulas de
ginástica, dança e pilates decorreram na parte da manhã e o convívio prosseguiu no Estádio Municipal de Pombal,
que acolheu durante a tarde, muita animação musical e o indispensável baile. Participaram 24 pessoas e contámos
com o apoio do Município relativamente ao transporte.

 
4.1.6 GINÁSTICA SÉNIOR | LPCC

 
Envelhecer é um processo inevitável e involuntário que provoca uma perda estrutural e funcional de forma
progressiva no indivíduo. Estudos evidenciam que a prática de atividades físicas parece ser uma estratégia para
manter a capacidade funcional da população de terceira idade, assim como a sua autonomia, levando
consequentemente a uma melhoria na qualidade de vida. Neste sentido, a Liga Portuguesa Contra o Cancro
(delegação da Golegã), no âmbito do projeto Corrida pela Investigação, contactou-nos para realizarmos uma
atividade sénior. Participaram 21 pessoas, o valor das t-shirts vendidas reverteram para o apoio a Bolsas de
Investigação na área oncológica.

 
4.1.7 GRUPO DE TEATRO AMADOR DA SCMAZINHAGA

 
No âmbito do nosso compromisso com a promoção do envelhecimento ativo e da valorização cultural, constituiu-se
um pequeno grupo de Teatro Amador, composto por elementos seniores da comunidade. Esta iniciativa, teve como
objetivo fomentar a criatividade, o convívio e a partilha de saberes, através da arte e da expressão dramática.
Foram realizados diversos ensaios semanais, nos quais os participantes, com entusiasmo e dedicação, se envolveram
na criação e na interpretação da peça "As Lavadeiras da Minha Aldeia". Inspirada nas tradições e memórias locais, a
peça retrata com humor e emoção, o quotidiano das lavadeiras, as suas histórias e as dinâmicas sociais de uma
aldeia portuguesa.
A apresentação da peça foi o culminar de um trabalho conjunto, marcado pela alegria, pela superação de desafios e
pelo fortalecimento de laços entre os participantes. Esta iniciativa trouxe momentos de grande satisfação e
realização pessoal aos 8 envolvidos, reforçando também o papel da cultura como motor de inclusão social e
valorização do património imaterial da nossa comunidade.

 
 

4.1.8 INICIAÇÃO À COSTURA CRIATIVA

 
Em 2023 iniciou a Costura Criativa e teve a sua continuidade, com o objetivo de promover habilidades práticas,
além de aprimorar as habilidades de costura, estes encontros deram oportunidade para estreitar ligações com outros
membros da comunidade e aprender a costurar. Contámos com a colaboração de Lurdes Alves nestas sessões
bissemanais, onde participaram 17 pessoas.

4.1.9 INICIAÇÃO AOS SMARTPHONES

 
Pretende-se com esta iniciativa, dar mais competências digitais à comunidade com mais de 65 anos, capacitando-os
a usar o telemóvel e as sua funções e aplicações, ver vídeos no YouTube, aprender a utilizar o Facebook e o
Whatsapp, aprender a realizar pesquisas no Google, etc… Os participantes aprenderam também práticas de
interação por toque de modo integrado a aplicações básicas comuns aos dispositivos Android (telefone e lista de
contactos, câmara e galeria de fotos), bem como, para o desenvolvimento de habilidades e competências para
domínio de configurações (tamanho de letra, conexão com rede sem fio e rede de dados). Participaram 12 pessoas, a
atividade realizou-se às segundas-feiras das 14:30h às 15:30h.

4.1.10 VÁ PARA FORA CÁ DENTRO

 
Quando viajamos, partimos em busca de uma aventura, queremos quebrar rotinas e fazer coisas diferentes que nos
permitam vivenciar novas experiências. Os benefícios de viajar vão mais além do que sair apenas das rotinas.
Existem estudos que sugerem que passear melhora o sentimento de controlo sobre a própria vida, cria uma mente
mais aberta, um espírito menos crítico, mais confiança e uma capacidade maior de relacionamento com os outros.
Durante o ano visitámos:
- Mendes Gonçalves na Golegã
- Quinta do Casal Branco e Compal em Almeirim
- Artsapce João Carvalho em Alcanena e casa memorial Humberto Delgado no Boquilobo
- Borboletário em Santa Margarida e galeria de pintura na Barquinha
- Lusoflora e museu etnográfico da Ribeira de Santarém



- Reguengos de Monsaraz fábrica de lanifícios e Olaria Rui Patalim, em conjunto com a SCMGolegã
- Oceanário Lisboa
- Complexo da Levada em Tomar
- Museu dos Rios e Planetário em Constância
- Museu da aguarela em Minde e Quinta da Escola na serra de Santo António
- Salinas e fábrica de ovos-moles em Aveiro, em conjunto com a SCMGolegã
- Escola prática de polícia em Torres Novas
- Romaria na Golegã
- Museu da seda, museu do bordado e museu Francisco Tavares Proença, em conjunto com a SCMGolegã
- Agroal em Tomar
- Museu da Consolata e museu da vida de Cristo em Fátima
- Feira de Santa Iria e baile em Tomar
- Avisan Santarém
- Museu do ar em Alverca
As visitas e passeios são mais do que simples eventos recreativos. São elementos fundamentais para promover a
saúde física e emocional, estimular a curiosidade, combater a solidão e fortalecer as relações sociais. Integrar estas
atividades na vida dos mais velhos, contribui significativamente para um envelhecimento ativo e pleno.

 
4.1.11 CARNAVAL

 
O Carnaval, uma tradição ancestral que remonta a várias culturas e civilizações, é uma festa que transcende
fronteiras, unindo comunidades através da celebração, da alegria e da expressão artística. Com esta iniciativa,
proporcionamos à comunidade uma oportunidade de se reunir, interagir e criar memórias duradouras. A instituição
organizou uma Festa de Carnaval no dia 20 de fevereiro e contou com a participação de aproximadamente 40
pessoas. Contemplou um lanche partilhado, desfile com prémio para o melhor mascarado e muita animação.

 
 

4.1.12 MONITOR DE VERÃO

 
No período de férias de Verão, a Santa Casa da Misericórdia promove um programa de Ocupação de Tempos Livres
dirigido a crianças. Este projeto foi concebido com o objetivo de proporcionar um ambiente enriquecedor e
divertido para as crianças durante a interrupção escolar de verão. As atividades foram planeadas de forma a
promover o desenvolvimento físico, intelectual e social das crianças, proporcionando-lhes experiências
diversificadas e enriquecedoras. Para desenvolver o projeto, contamos com o apoio de 2 jovens monitores do
programa do IPDJ, que por sua vez, animaram também os utentes do centro de dia.

 
4.1.13 ATREVE-TE FAZ O TEU VERÃO

 
À semelhança de anos anteriores, a Santa Casa da Misericórdia de Azinhaga promoveu o OTL “Atreve-te! Faz o teu
Verão!” 2024, o projeto foi desenvolvido nos meses de julho e agosto. Contou-se com o apoio da Câmara Municipal
da Golegã e da Junta de Freguesia de Azinhaga. Participaram 65 crianças, sendo a média de participação mensal de
42 crianças. Foram criados 2 grupos, um dos grupos composto por crianças com idades compreendidas entre os 6 e
os 9 anos (“kids” – 34 crianças) e o segundo grupo com crianças entre os 10 e os 12 anos (“Júniores” – 31 crianças).

 
O projeto destinou-se a proporcionar às crianças uma ocupação ativa e dinâmica, assente nos seguintes objetivos:
Promover um espaço de interação; desenvolver conhecimentos e atitudes benéficas para o ambiente; estimular a
aquisição de hábitos e estilos de vida saudáveis; proporcionar o contacto com as artes; fomentar comportamentos
cívicos; permitir uma multiculturalidade de vivências sociais, facultando o conhecimento de novas experiências que
contribuam para melhorar o lado pessoal e consequente processo de socialização.

 
Este ano, o projeto realizou-se no centro escolar de azinhaga, espaço cedido pela autarquia, contou com a
organização de uma técnica da instituição, foi integrado 1 professor de educação física, uma educadora Social, uma
auxiliar da instituição e 2 jovens do IPDJ.

 
 

4.1.14 PROJETO CASA DAS ARTES

 
A Santa Casa da Misericórdia de Azinhaga iniciou este projeto em 2008, dirigido aos jovens dos 12 aos 17 anos,
tendo a Câmara Municipal da Golegã e Junta de Freguesia de Azinhaga apoiado igualmente a sua realização em
2024.
O conjunto das ações previstas teve como preocupação, a necessidade de oferecer condições adequadas ao
crescimento e formação da população jovem, incentivando a adoção de comportamentos e estilos de vida saudáveis.
Participaram 25 jovens (aumento de mais 5 jovens) sendo a média de idades de 13 anos. Todos os turnos estiveram
totalmente completos. Com o intuito de avaliar o projeto, foi realizado um questionário, tendo sido aplicado a 12
participantes, concluiu-se que os objetivos foram alcançados, 11 participantes avaliaram esta iniciativa com “Muito
Bom” e um com “Bom”.

 
4.1.15 A VIAGEM

 
Um avô e neto partem numa viagem ferroviária no espaço e no tempo, onde a imaginação e a realidade se cruzam a
cada momento. As paisagens sonoras originais que cada diálogo evoca inspiram-se na imensidão da beleza da vida,
das memórias, emoções, tradições, aprendizagens, dos valores, do princípio, do fim e do recomeço…porque “a



máquina não pára”… Um espetáculo emocionante, original, educativo e inesquecível dentro e fora do palco com 20
atores, 8 músicos, um sexteto de cordas, duas cantoras convidadas e projeção de vídeo para colorir e contextualizar
cada canção, alguns filmados com centenas de figurantes.
Pedro Dyonysyo levou o espetáculo ao Casino do Estoril e na matinée do dia 28 de janeiro, no salão preto e prata,
14 elementos da comunidade assistiram ao espetáculo. O convite foi efetivado pelo Município da Golegã.

 
4.1.16 CINEMA É VIDA

 
Para além do facto mais evidente de que o Cinema – enquanto forma de expressão cultural especificamente
contemporânea – fornece fontes extraordinariamente significativas sobre a história, é também um meio que
possibilita a socialização entre os espectadores. Neste sentido, a Santa Casa decidiu apresentar na instituição o filme
“Variações” documentário biográfico sobre o cantor António Variações, participaram 33 pessoas. No dia 15 de
novembro, 17 pessoas assistiram ao filme “Vive e deixa viver” o grupo teve a oportunidade de ir ao cinema ao
Torreshoping.

 
4.1.17 ESPETÁCULO DE MAGIA

 
Numa sala composta de miúdos e graúdos, a plateia deixou-se surpreender pela simpatia e truques de Zé Mágico.
Este espetáculo promovido pelo Município da Golegã integrou a programação cultural em RedeVolver.

 
Os espetáculos de magia são momentos transformadores, que transcendem o simples ato de assistir. Promover e
participar nesses eventos é, portanto, investir em momentos de alegria e inspiração que enriquecem a vida.
Participaram nesta iniciativa aproximadamente 70 pessoas da comunidade

 
 

4.1.18 DIA DA MULHER

 
No dia 8 de março, a Santa Casa comemorou o Dia da Mulher. Mais do que uma simples data no calendário, este dia
destaca a importância de reconhecer e valorizar as conquistas, lutas e o impacto positivo que as mulheres têm em
todas as esferas da sociedade. É uma oportunidade para homenagear as histórias inspiradoras, os triunfos pessoais e
coletivos, enquanto fortalecemos os laços de solidariedade. Este encontro decorreu no restaurante Queques da Vila
na Golegã. Participaram 16 mulheres que no final foram presenteadas com uma pequena lembrança.

 
4.1.19 ALMOÇOS DE MULHERES

 
Em 2024 realizaram-se vários encontros de mulheres o primeiro a 24 de Janeiro, de seguida a 17 de abril, 15 maio e
20 novembro. Contou-se com uma participação total de 62 mulheres. Os almoços foram confecionados por
elementos do grupo. A realização desta ação permite criar um espírito de união entre os participantes, reforçando os

laços entre a comunidade. 
 

4.1.20 ALMOÇOS DE HOMENS

 
De forma a promover a socialização e o convívio entre os homens da comunidade deu-se continuidade aos Almoços
de Homens. Em 2024, foram realizados 5 almoços. A 21 de fevereiro, um grupo de 55 homens degustou um cozido
à Portuguesa. A 13 de março 62 homens saborearam peixe frito com arroz de tomate. A 23 de abril serviu-se a
tradicional feijoada, contando com 67 participantes. A 22 de maio a ementa foi carne com arroz de feijoca,
participaram 65 elementos. A 23 de outubro voltámos à feijoada e marcaram presença, 76 homens. Contamos com
uma frequência total de 108 homens da comunidade. Os almoços são confecionados por um grupo de voluntários.
Verificámos em 2024 um aumento de participantes.

 
4.1.21 ALMOÇO ROSA

 
Outubro Rosa surge como apelo à consciencialização e alerta à sociedade em geral e às mulheres em particular, para
à importância da prevenção e do diagnóstico precoce do cancro da mama. Este movimento começou nos Estados
Unidos, onde vários Estados tinham ações isoladas referente ao cancro da mama e/ou incentivo ao diagnóstico da
mamografia no mês de outubro, a popularidade do Outubro Rosa alcançou o mundo, motivando e unindo diversos
povos em torno de uma causa tão nobre.
A Delegação Local da Golegã da Liga Portuguesa Contra o Cancro, solicitou apoio para a realização de uma
atividade inserida neste contexto e nesse sentido, realizou-se um almoço dirigido à comunidade no dia 16 de
outubro. Participaram 47 mulheres, foram vendidas t-shirts alusivas à temática, revertendo o valor para a Liga.

 
4.1.22 ALMOÇO AZUL

 
O Novembro Azul trata-se de uma campanha de consciencialização sobre a saúde masculina que ocorre durante o
mês de novembro. O principal objetivo é sensibilizar a população para questões de saúde que afetam os homens,
especialmente o cancro da próstata, a saúde mental e a prevenção do suicídio.
Em colaboração com a Delegação Local da Golegã da Liga Portuguesa Contra o Cancro realizou-se um almoço
dirigido aos homens da comunidade, sendo que o valor das t-shirts vendidas reverteu a favor da Liga. Participaram
66 homens.



 
4.1.23 Almoço de Primavera

 
Nesta época do ano, a Natureza torna-se mais bela, surgem as flores das mais variadas cores, dos mais ricos matizes,
de intensos e diversos perfumes. É o nascimento da primavera, que reinstala a alegria e a cor, depois de um tempo
cinzento e frio. Celebramos assim este início, com um almoço de Primavera destinado às mulheres da comunidade,
participaram 47 elementos da comunidade num animado encontro.

 
4.1.24 FESTA DE OUTONO

 
A tradição manda que no Outono se festeje com as típicas castanhas e bolos da época. Sendo assim, a Misericórdia,
atenta às festividades típicas sazonais, organizou um lanche partilhado de Outono dirigido à comunidade, a
animação musical esteve a cargo do grupo “Os Guardiões do Palco”. Contabilizaram-se 50 participantes, entre os
quais, utentes do Centro Social de Riachos e Santa Casa da Misericórdia da Golegã.

 
4.1.25 SANTOS POPULARES

 
Junho é o mês dos Santos Populares, com festas e arraiais por todo o país nas noites de Santo António, São João e
São Pedro, assumindo esse espírito, a Instituição organizou dois almoços contando com as tradicionais sardinhas
assadas e boas marchas portuguesas a acompanhar. O primeiro almoço realizou-se a 20 junho, dirigido às mulheres
o segundo a 26 de junho, dirigido aos homens. A atividade contou com a participação total de 101 pessoas.

 
4.1.26 PASSEIOS DE VERÃO SENIORES

 
No âmbito das atividades promovidas pela nossa Instituição, aproveitando os transportes cedidos pela autarquia para
o projeto Casa das Artes, aproveitando os lugares disponíveis, aliamos o convívio intergeracional e oferecemos aos
Seniores, a oportunidade de usufruírem de momentos de lazer. Foram realizados 4 passeios, a 11 de julho a visita foi
a Peniche ao museu nacional da resistência e da liberdade, contando com 17 participantes. A 25 de julho a aventura
foi ao parque aquático de Pombal, participaram 16 pessoas. Em agosto, um grupo de 20 Seniores foi a Lisboa e à
praia das maçãs. O último passeio foi à praia da Vieira, onde os 17 participantes puderam recordar tempos de
antigamente.

 
4.1.27 BROAS DOS SANTOS

 
As Broas dos Santos fazem parte de uma tradição que passa de geração em geração. No dia de Todos-os-Santos, dia
1 de novembro, as crianças juntam-se em grupos para pedir o Pão por Deus de porta em porta, como manda a
tradição, são-lhes oferecidas as Broas dos Santos. Estes bolinhos típicos são especialmente confecionados para este
dia, assim a Santa Casa confecionou broas de mel, de abóbora, de café e fervidas, para venda à população.

 
 

4.1.28 ALMOÇOS DE NATAL

 
Celebrando o espírito Natalício, a Instituição organizou no dia 11 de dezembro o primeiro almoço de Natal, dirigido
aos homens da comunidade e para as mulheres da comunidade, no dia 13 de dezembro. O terceiro encontro ocorreu
a 20 de dezembro no restaurante Loreto em Vila Nova da Barquinha e à tarde os participantes assistiram a um teatro
no cineteatro da Golegã. Contabilizamos uma participação total de 144 pessoas nestas 3 atividades.

 
4.1.29 FEIRA NACIONAL DO CAVALO

 
A Feira Nacional do Cavalo, realizada anualmente na Golegã, é um dos eventos mais emblemáticos e tradicionais de
Portugal, celebrando a riqueza e a herança da cultura equestre do país. Reconhecida como a "Capital do Cavalo", a
Golegã torna-se o epicentro da paixão pelos cavalos durante este evento, atraindo visitantes de todo o mundo. Este
encontro secular é uma homenagem ao cavalo Lusitano, uma das raças mais prestigiadas e representativas de
Portugal. A convite do município, visitámos a feira e os 18 participantes foram presenteados com um passeio de
charrete.

 
4.1.30 SESSÃO FOTOGRÁFICA MEMÓRIAS DE NATAL

 
O Natal é tempo de união familiar, de afetos, de sorrisos e gargalhadas. É uma época especial, cheia de magia e
muitas famílias têm por tradição realizar a típica sessão fotográfica. A Santa Casa da Misericórdia de Azinhaga
decidiu repetir a iniciativa, com a colaboração do fotógrafo amador Pedro Queimado, contámos com a participação
de 91 elementos.

 
4.1.31 VAMOS FALAR DE SAÚDE MENTAL – DEPRESSÃO E LUTO

 
A saúde mental é um tema essencial que merece ser discutido com abertura, sensibilidade e conhecimento. No
âmbito das nossas ações de sensibilização dirigidas à comunidade, promovemos a sessão "Vamos falar de saúde
mental? Depressão e Luto" com o objetivo de informar, desmistificar e refletir sobre estes dois temas tão presentes



na vida de muitas pessoas. A depressão e o luto são experiências que, embora comuns, frequentemente permanecem
envoltas em silêncio e incompreensão. Esta iniciativa visou proporcionar um espaço seguro para diálogo, partilha de
conhecimentos e identificação de estratégias de apoio, contribuindo para a construção de uma comunidade mais
atenta, empática e resiliente. Em colaboração com a Associação de Saúde Mental do Médio Tejo realizámos uma
ação, onde participaram 33 pessoas.

 
4.1.32 A MELHOR DIETA PARA PERDER PESO… SERÁ QUE EXISTE?

 
No âmbito do nosso compromisso com a promoção da saúde e do bem-estar, realizámos um workshop dedicado à
temática da nutrição e da perda de peso, intitulado "A Melhor Dieta para Perder Peso... Será que Existe?". Esta
iniciativa teve como principal objetivo desmistificar ideias preconcebidas e oferecer à comunidade ferramentas úteis
e baseadas em evidências científicas para adotar hábitos alimentares saudáveis e sustentáveis. Este evento
proporcionou aos participantes um espaço de reflexão, partilha e esclarecimento de dúvidas, reforçando a
importância de uma abordagem personalizada e equilibrada para a gestão do peso. Contou com a participação de
uma nutricionista e estiveram presentes 17 pessoas da comunidade.

 
4.1.33 AÇÃO DE SENSIBILIZAÇÃO – VIOLÊNCIA CONTRA PESSOAS IDOSAS

 
No âmbito da nossa missão de promover o respeito e a dignidade de todas as pessoas, participámos numa ação de
sensibilização dedicada à violência contra pessoas idosas, organizada pelo Município da Golegã em parceria com a
Associação Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV). Este evento teve como objetivo principal alertar a comunidade
para a existência deste tipo de violência, muitas vezes silenciosa e fornecer ferramentas para a sua identificação,
prevenção e denúncia. Contabilizaram-se 13 participações.

 
4.1.34 AÇÃO DE SENSIBILIZAÇÃO – DIABETES

 
Com o objetivo de promover a saúde e aumentar a literacia da comunidade sobre doenças crónicas, realizámos uma
ação dedicada ao tema Diabetes, dinamizada pela equipa de enfermagem da Unidade de Cuidados na Comunidade
(UCC) Chamusca/Golegã. Esta iniciativa centrou-se na importância da prevenção, do diagnóstico precoce e do
acompanhamento adequado da Diabetes, destacando o papel ativo de cada pessoa na gestão da sua saúde.
Participaram 27 pessoas.

 
4.1.35 AÇÃO DE SENSIBILIZAÇÃO – CIBERCRIME

 
Conscientes dos desafios crescentes associados ao uso das tecnologias e da internet, participámos numa ação de
sensibilização sobre cibercrime, organizada pelo Município da Golegã e dinamizada pela Associação Portuguesa de
Apoio à Vítima (APAV). Esta iniciativa teve como objetivo informar e capacitar a comunidade para identificar,
prevenir e lidar com situações de cibercrime, burlas informáticas, promovendo comportamentos seguros no
ambiente digital. Participámos com 14 elementos.

 
5- APOIO À FAMÍLIA

 
5.1 BANCO DE ROUPA E MATERIAL DE PUERICULTURA

 
A este nível foram apoiados 4 agregados, com vestuário e alguns materiais de higiene e puericultura, dado que se
encontravam em situação de carência económica e social.

 
5.2 APOIO AO NÍVEL DA ALIMENTAÇÃO

 
O apoio ao nível da alimentação é prestado pela Instituição, pontualmente, caso se verifique a existência de
carências a nível alimentar e relacionadas com a situação socioeconómica do indivíduo ou agregado. Ao longo do
ano foram apoiados 3 indivíduos e 5 agregados. Comparativamente com o ano anterior verificou-se um aumento.

5.3 APOIO AO NÍVEL DO MOBILIÁRIO

 
Este apoio é prestado pela Instituição quando se verificam situações de necessidade socioeconómica de indivíduos
ou agregados ao nível do mobiliário. No presente ano apoiamos 3 agregados.

 
5.4 LAVANDARIA E ENGOMADORIA

 
Esta ação surge como uma ajuda à comunidade. Desta forma, por um valor mais económico, as roupas podem ser
lavadas e engomadas, contribuindo para uma maior disponibilidade dos inscritos para as suas famílias, melhorando
a sua qualidade de vida. Beneficiaram deste serviço, 40 pessoas. Alguns inscritos recorreram ao serviço mais do que
uma vez. Manteve-se a frequência.

 
5.5 AJUDAS TÉCNICAS

 
A Santa Casa da Misericórdia tem ao dispor da comunidade um conjunto de ajudas técnicas, foram requisitadas em



2024 ou continuaram na posse de 41 utentes, nomeadamente: cadeira de rodas (13), andarilhos (13), camas (16),
grades laterais (9), coxim (3), colchão (5), cadeira de banho (7), canadianas (1) pedaleira (2) e bengala
(2),Calcanheira (1), e varão de mão (1). A Santa Casa da Misericórdia de Azinhaga contribuiu para um maior
auxílio à população.

 
6 SERVIÇOS TÉCNICOS

 
6.1 GABINETE DE SERVIÇO SOCIAL  

 
Passaram pelo referido serviço cerca de 35 indivíduos que procuraram apoio em diversos domínios do social,
esclarecimento de dúvidas sobre determinados programas e serviços, apoio no contacto telefónico para
determinados serviços (hospitais, centro de saúde, marcação de exames e consultas, etc.) e apoio ao nível
habitacional. Parte dos casos foram encaminhados para outras respostas e serviços, de destacar que alguns casos se
encontravam com dificuldades económicas, tencionando obter informações acerca do local onde poderiam solicitar
algum apoio económico/subsídios. Foram realizadas visitas domiciliárias a vários agregados cuja situação foi
sinalizada junto dos técnicos da instituição. Face à situação de necessidade/risco, após avaliação, os técnicos deram
a resposta adequada e o encaminhamento às necessidades verificadas.

6.2 GABINETE DE PSICOLOGIA

No ano de 2024 foram acompanhados 22 casos clínicos, sendo que 12 foram no Gabinete de Psicologia e 10
correspondem a atendimentos na Liga Portuguesa Contra o Cancro. Transitaram do ano anterior 2 casos, sendo que
14 clientes iniciaram o acompanhamento e 6 clientes recomeçaram o processo. Durante o ano foram efetuadas 137
sessões, sendo a média por pessoa de 6 sessões. Importa verificar que a grande maioria dos clientes são do sexo
feminino (18). A média de idades é de 47 anos, prevalecendo a faixa etária “maiores de 60” (7 clientes). Ao longo
do ano foram finalizados 12 casos. Em dezembro de 2024 estavam em acompanhamento 10 clientes. Os
acompanhamentos decorrem semanalmente, ou quinzenalmente, com a duração aproximada de 45 minutos.
Observa-se um aumento muito significativo de casos em comparação com o ano anterior (11 casos em 2023).
Verifica-se também um elevado aumento no número de consultas realizadas, dado que em 2023 se realizaram 77
consultas e no presente ano 137 consultas (aumento de 60 consultas).

 
 
 

7 OUTRAS INICIATIVAS
7.1 VOLUNTARIADO

 
O voluntariado, na atualidade, é uma peça fundamental num número cada vez maior de programas destinados ao
apoio de diversas problemáticas. O projeto Núcleo de Voluntariado do Centro Comunitário teve como principal
objetivo organizar um grupo de voluntários que se enquadrem na Instituição contribuindo com o seu trabalho para a
consecução dos objetivos inicialmente propostos. Estão inseridos no projeto, 3 voluntários, sendo que ao longo do
ano, 2 deram apoio ao Banco Alimentar, outro em ações de cariz religioso.

 
7.2 ESPAÇO DE APOIO AO EMPREGO

 
A instituição destaca uma funcionária que dá algum apoio na procura de emprego, na elaboração de cartas de
apresentação e currículos e trata dos contactos com o Instituto de Emprego e Formação Profissional (IEFP) ou
outras entidades.
Os indivíduos interessados e que necessitam de apoio na procura de emprego, esclarecimentos a respeito de cursos
de formação profissional, respostas a anúncios, elaboração de cartas de apresentação e currículos, podem dirigir-se à
instituição onde terão algum apoio e/ou encaminhamento. Beneficiaram deste apoio 13 pessoas da comunidade.

 
7.3 BANCO ALIMENTAR CONTRA A FOME

 
O Banco Alimentar Contra a Fome tem como missão, apoiar através de géneros alimentares, para os distribuir a
quem tem carências alimentícias, mobilizando Instituições e pessoas que a título voluntário se associam a esta
causa. Desde 2014 que a Câmara Municipal da Golegã organiza e seleciona os beneficiários do concelho e procede
ao transporte dos alimentos (do Banco Alimentar de Santarém para a Santa Casa).
A Instituição procedeu ao armazenamento, divisão e distribuição mensal de cabazes às famílias, com o apoio de
voluntários. Ao longo do ano constatou-se que a quantidade de géneros alimentares diminuiu sendo que os
voluntários deste projeto tiveram que recorrer a fundos externos e donativos, tendo a junta de freguesia de
Azinhaga, comparticipado mensalmente, com géneros alimentares para fazer face à escassez de produtos recebidos.
Ao longo do ano foram apoiados 18 agregados num total de 36 pessoas.

 
7.4 TELEASSISTÊNCIA | DIVULGAÇÃO

 
A teleassistência é uma central de assistência permanente, pronta a responder a qualquer situação de emergência,
24h por dia, 365 dias por ano, através de um sistema de comunicação rápido e seguro. Com o simples apertar de um
botão (numa bracelete ou colar) e em apenas 20 segundos é estabelecido um contacto imediato através de um
intercomunicador ligado ao telefone (linha azul), o qual é reconhecido pela Central de Assistência, que de imediato
visualiza todos os dados do utente. Este serviço é o ideal para ajuda imediata em todo o tipo de emergências como
acidentes domésticos, problemas de saúde, pânico, roubos, incêndios, e outras situações que atentem contra a
segurança ou simplesmente para ajudar a combater a solidão. Destina-se a idosos, pessoas que vivam sós, doentes,
pessoas com limitações físicas, portanto todos aqueles para quem a prevenção, a segurança e a tranquilidade sejam



prioridade.
Os técnicos da Instituição promoveram e divulgaram este serviço a várias pessoas da comunidade e a todos os
utentes das várias respostas sociais. Para além da habitual publicação nas redes sociais, vários folhetos foram
entregues à Guarda Nacional Republicana, para assim divulgarem ao público-alvo mais indicado. Acreditamos que
esta promoção e divulgação é uma mais-valia para a comunidade. Durante o ano 2024 usufruíram deste serviço, 3
pessoas.

 
7.5 DIVULGAÇÃO DAS INICIATIVAS INSTITUICIONAIS

 
A Santa Casa da Misericórdia de Azinhaga tem por norma, efetuar a divulgação da Instituição, assim como as ações,
atividades e projetos que promove junto da comunidade em geral. Neste sentido, foram distribuídos panfletos
informativos sobre a própria Instituição, assim como o funcionamento das valências, nomeadamente o Centro de
Dia e o Apoio Domiciliário.
Os panfletos foram distribuídos à população, nos locais de maior afluência (cafés, biblioteca, centro de saúde, etc.).
A avaliação poderá ser realizada pelo número de exemplares, pela recetividade e pela frequência dos participantes
nas diversas iniciativas.

 
7.6 REPRESENTAÇÃO DA INSTITUIÇÃO EM DIVERSOS PROJETOS E SERVIÇOS – PARCERIAS

 
A Santa Casa da Misericórdia de Azinhaga integra:
- O Núcleo Local de Rendimento Social de Inserção (NLI);
- O Conselho Local de Ação Social (CLAS/Rede Social);
- O Grupo de Animação Inter-Instituições dos concelhos de Alcanena, Chamusca, Entroncamento, Golegã, Torres
Novas e Barquinha;
- A Liga Portuguesa Contra o Cancro, Delegação local da Golegã
No corrente ano foi cessada a parceria com a CPCJ.

 
8. EQUIPAMENTOS ADQUIRIDOS

- 1 Arca congeladora
- 1 Microfone
- 1 Varinha mágica
- Diversos utensílios de cozinha

 
9. REABILITAÇÃO E MELHORAMENTOS NO EDIFICADO E OUTROS

Reparações em Equipamentos:
- Porta da Câmara de frio
- Câmara de conservação
- Captador de insetos
- Máquina de lavar loiça
- Triturador
- Forno Convetor
- Grelhador
- Atualização de sistemas informáticos, Antivírus e reparação de avarias
- Ouras reparações: autoclismo, torneiras da cozinha, esgotos

 
 
 
 

10 DONATIVOS EM NUMERÁRIO E EM GÉNEROS
- A Instituição recebeu donativos em numerário de alguns particulares e também de empresas no valor total de
456,00€
- A Instituição recebeu donativos em géneros alimentícios no valor total de 14 035,39€

 
11 PARCERIAS

O trabalho em parceria com outras entidades permite articular o trabalho dos profissionais e a maximização do uso
dos recursos, para assegurar um maior apoio à comunidade com o menor dispêndio de recursos possível. Neste
sentido, trabalhámos em parceria com:

� Centro Distrital de Segurança Social de Santarém;

� Instituto de Emprego e Formação Profissional de Santarém;

� Câmara Municipal da Golegã;

� Junta de Freguesia de Azinhaga;

� Banco Alimentar de Santarém;

� Centro de Saúde da Golegã (USF- Extensão de Azinhaga);

� Unidade de Saúde Lusitana – UCC Chamusca;

� União das Misericórdias Portuguesas (UMP);



� União das Instituições Particulares de Solidariedade Social (UIPSS);

� Agrupamento Vertical de Escolas da Golegã, Azinhaga e Pombalinho;

� Bens de Utilidade Social (BUS);

� Entrajuda;

� Casa da Comédia de Azinhaga;

� Entre outros.

 
12 COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL

A Santa Casa promove, divulga e interage com a comunidade, recorrendo ao diálogo com todos com quem se
relaciona. Opta por um conceito de maior proximidade, seja diretamente, seja por intermédio de ferramentas atuais.
Neste sentido, a Instituição apresenta um site apelativo e dinâmico (ver anexo 1), com as informações sobre a sua
história, respostas sociais, galeria de fotos e contactos (desenvolvido por Mariana Gonçalves, voluntária).
Disponibiliza também informações sobre as atividades desenvolvidas em todas as valências através das Redes
Sociais Facebook e Instagram (ver anexo 2).
Ao longo do ano, foram elaborados cartazes e flyers de todas as atividades dirigidas à comunidade.
É objetivo da Instituição passar uma imagem atual e dinâmica, apostando no conceito de proximidade, permitindo
desta forma que a comunidade consiga presenciar todo o trabalho elaborado pelos colaboradores da instituição.

 
13 CONCLUSÃO

 
Durante o ano de 2024, a Santa Casa da Misericórdia de Azinhaga, desenvolveu as atividades programadas. O
presente documento, mostra as ações desenvolvidas e dirigidas, quer aos utentes, quer à comunidade em geral, ações
dirigidas à população mais jovem através das atividades de tempos livres, passando pelos adultos até aos seniores
integrados nas nossas respostas sociais.

 
A Instituição apontou como principais medidas de ação: a continuidade das respostas sociais; apostar na qualidade
dos serviços de apoio social; reciclagem e formação dos colaboradores; elaboração de novos projetos/atividades,
continuando a trabalhar com empenho e dinamismo.
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- COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL

 
https://scmazinhaga.pt/
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